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Acapital da República ho-
je enfrenta problemas 

,. graves. Qualquer pes-
quisa de opinião pública apon- 

.
Tará uma série deles, podendo .., . 
variar apenas a ordem de im-.. 
portancia para determinadas 
classes sociais, porém, não fal-..... 

-.tarão críticas à violência, ao de- 
,:semprego, à educação, à saúde, 
'transporte, etc. E, compreenden- 
do todos esses, uma questão 

-Maior se levanta e deve ser pen-
sada generalízadamente: que 

—cidade de Brasília se quer, não só 
- Para o próximo ano, mas para o 
ano 2000, daqui a cinco anos, a 

30, 20 ou 30 anos? 
Esse assunto tem de ser le--., 

.vantado porque 1998 é um ano 
:.eleitoral, os brasilienses esco-
:Iherão, afora o Presidente da 
República, 
Os candidatos 
a, deputados 
distritais e 
federais, a 
senador e a 
governador 
da cidade. O 
.ano será de discursos, de proje-_, 
I.os eleitorais e promessas, certa--
-mente, de que todos os proble-
„mas dos brasilienses irão se 
::acabar. 
..:.. Hoje, no mundo, os especia-
"Ti'stas em cenários e tendências 
-ateriam que "o futuro foi ontem, ....-, 
ha que se ver desde já o Terceiro 
Milênio” e que todos devem pen-......, 

_sai-, ter criatividade, métodos e 
.;estratégias de sobrevivência. Fo-

car a realidade com essa visão de 
.futuro é importante para os 
--brasilienses definirem candidatos 
, que pensem grande, sem estar 
"Voltados para o passado, aceitan-
do e trazendo, idéias de acordo :,,, 
com a velocidade das mudanças 
dos tempos modernos. 

Brasília está 
com urna popu-
lação numa faixa 
de 2 milhões de 
habitantes e. se 
forem contados 
os que vivem ao 
seu redor, 90 
chamado En-
torno, essa pt>pu-
laç ão c -esce para 
cerca de 5 rn; - 
lhões de pessoas, como recon-
hece o governo. E nesse con-
glomerado que o eleitor deve se 
lembrar na hora de aprovar pro-
jetos, idéias e programas de can-
didatos aos cargos eletivos. 

Pensar nas propostas que re-
spondam à pergunta inicial: que 
Brasília queremos daqui a um 
ano, dois, cinco, dez, vinte ou 
trinta anos'? Pensar e aceitar 
idéias não só de projetos de curta 

duração, ma:, 
àqueles que 
garantam so-
brevida à ci-
dade, a mé-
dio e longo 
prazos. 

Candida-
tos com projetos ténues, sem 
consist3ncia_ mortos em si mes-
mos ao término do discurso que 
os anunciam, devem ser identifi-
cados pelos brasilienses que, re-
alisticamente. são responsáveis 
pela vida presente da cidade e. 
com  certeza, o seu futuro. 
Brasília cresceu, vai crescer 
mais ainda e não se pode m-
pedir seu crescimento, porém, 
tem de ser ordenado. Sem ser Lls-
sim. investirá no caos que. triste-
mente, pode ser citado como 
exemplo: o Rio de Janeiro. 

O Rio, indiscutivelmente 
uma das cidades mais belas do 
mundo, também foi capita! da 
República e hoje. fruto da falta 
de planejamento, do ordena- 

mento urbano, 
submete a popu-
lação a constantes 
riscos de vida. É 
um exemplo de 
que cidadãos, 
eleitores, deixa-
ram de ser rigo-

r' rosos com o 
planejamento do 
futuro de sua 
cidade e obtive-

ram a violência, o desemprego, 
graves problemas na educação, 
saúde, transporte, etc. 

Brasília - que por ser sede do 
governo federal já concentra os 
debates políticos sobre os 
grandes problemas nacionais -
não pode confundir as coisas e 
trazer para cá também as maze-
las que afligem outras cidades 
brasileiras. Aqui, no dia-a-dia, a 
solução possível é só para uma 
urbe de dois milhões de habi-
tantes. Impossível aceitar e 
deixar concentrar aqui os pro-
blemas do resto do país. 

Os políticos (pie se candi-
datam têm de mostrar aos 
eleitores brasilienses suas pro-
postas para 
daqui a um 
ano, dois, cin-
co. v inte, etc. 
Não há tempo 
a perder. O 
planejamento 
é agora. Se o 
futuro foi ontem. o Terceiro 
Milênio é amanhã de manhã. 

Os brasilienses têm de cobrar 
desde já soluções para a falta de 
emprego de agora e do futuro, da 
água que poderá faltar daqui a 
algum tempo. Solução para o 
crescimento populacional, a 
moradia, saneamento básico. A 
cidade deve vir a ser o que já se 
chama de "pólo estratégico de 
convergência nacional", com-
preendendo principalmente um  

grande terminal intermodal de 
distribuição de cargas e um com-
plexo de industrialização e 
serviços, mas os cidadãos têm de 
estar atentos para que tudo se 
faça planejadamente, sem que se 
inviabilize a qualidade de vida 
de seus habitantes que ainda é 
muito boa, mas já começa a 
mostrar pontos de deterioração. 
Imagine-se se não forem 
tomadas providências. 

É evidente no mundo de hoje 
que o Estado, os mercados for-
mais como se conhece há muito, 
não vêm resolvendo os proble-
mas das cidades. A sociedade, 
no conjunto de associações de 
seus cidadãos, é que tem encon-
trado soluções. Daí a importân-
cia de ser exigente na hora de 
votar, de escolher aqueles que, 
claro, se preocupem com o Esta-
do e os mercados, mas principal-
mente, tenham propostas para o 
cidadão. 

Há algum tempo vem sendo 
discutida a questão de que 
Brasília deve liderar áreas do 
centro do país excluídas do de-
senvolvimento nacional. pro-

movendo a 
chamada in-
tegração na-
cional. A 
proposta é 
viável, po-
rém, os bra-
silienses de-

vem estar atentos para a imple-
mentação dessas idéias. É uma 
necessidade obrigatória. Ou en-
tão, como hoje "choramos" pela 
decadência urbana do Rio de 
Janeiro, outros brasileiros 
chorarão por Brasília no futuro 
que, como dizem os estrategistas 
de cenários e tendências, já 
começou. 
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